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N: RVO Durante os anos 60 e iníciodos 70 as artes visuais incorporaram 

— uma gama de trabalhos inovadores e criativos, que conduziram à 

OPTICO discussäo sobre o que ainda poderia ser entendido como arte, ou 

sobre qual seria a fungdo desta classe de procedimentos - ditos o 

p@@t%%% o artísticos - no contexto da sociedade contemporânea. Se há 

muito tempo a arte havia renunciado a função de imitar a 

natureza, agora ela recusava ver-semeterializada emobjetos - 

passfveis de serem reduzidos à categoria de mercadorias - ou 

restrita ao emprego de métodos artesanais. Com o uso de 

materiais e procedimentos notadamente efêmeros - presentes em 

distintas correntes artísticas, tais como arte conceitual, 

arte povera, new dada -, os artistas pretendiam intervir no 

sistema de produção e consumo de arte, substituindo a nogäo de arte como produto (com sua ênfase na 

obra-objeto acabado) pela de arte como processo. Neste contexto, arte como processo significa uma 

tentativa de reintegracäo da arte ao fluxo da vida, onde o caráter efêmero dos materiais e 

procedimentos utilizados propöem a incorporagäo do aspecto temporal ao campo das artes plásticas, 

historicamente dominado pela dimensäoespacial. Os happenings, as performances, as instalagöes, as 

intervengöes no espago urbano, os registros fotográficos, näo se pretendiam permanentes, nem se 

apresentavam enquanto totalidades ou em formas definitivas. A produgäo e o consumo do trabalho 

artístico ganhava nova dimensäo: o artista consome seu próprio trabalho enquanto o executa, posto 

que o fazer é parte de um momento vital; o consumo da obra, pelo espectador - quando este se torna 

participante - também se transforma em um momento de produgäo, desencadeada através das 

possibilidades de intervengäo na obra. A valorizagäo do processo criativo em detrimento de um 

produto final supde uma democratizagäo dos meios de distribuigäo e acesso ao trabalho artístico, 

que já não pertenceriamais à esfera do sagrado, nemse constituiria em uma atividade de iluminados. 

Neste contexto incluem-se as experiéncias realizadas na arte-postal, os trabalhos coletivos e 

nâo-assinados, as performances e as intervengdes no espago urbano. Ao longo da década de 70 ocorrem 

em Porto Alegre as iniciativas mais efetivas no sentido de uma produgäo alinhada a estas 

problemáticas. Propöem o questionamento das linguagens a partir da desmaterializagäo do objeto 

artístico e assumem um posicionamento critico frente às condigöes de difusäo e consumo da arte. 

Neste contexto, para os artistas organizadores do cartazete NERVO OPTICO - Carlos Asp (1949), 

Carlos Pasquetti (1949), Clovis Dariano (1950), Mara Alvares (1950), Telmo Lanes (1955) e Vera



Chaves Barcellos (1938), já näo se tratava de almejar à conquista de uma modernidade eternamente 

postergada e, sim, da proposta por uma arte contemporânea de seu tempo, articulagäo no campo 

simbólico da radical transformagäo em termos de valores por que passava a sociedade brasileira 

naquele perfodo. 0 cartazete NERVOÓPTICO, como outras publicagöes nacionais e internacionais do 

gênero, representa parte desta tomada de posigäo em busca de uma maior divulgagäo para um 

entendimento ampliado do fazer artístico. A publicagäo, inicialmente custeada com recursos dos 

própios artistas, tinha uma tiragem de dois mil exemplares, distribuidos gratuitamente. As 

folhas, medindo em torno de 32x22cm, eram colecionáveis. As imagens veiculadas partiam, 

geralmente, de trabalhos ja realizados por algumdos integrantes do grupo ou artista convidado. Em 

suas treze edigdes, entre abril de 1977 e setembro de 1978, o cartazete NERVO ÓPTICO foi 

distribuído em diversos locais, no Brasil e no exterior. Um deles, o Nervo Opticon?10, circulou 

como encarte na revista Ephemera - publicagdo internacional destinada a trabalhos efêmeros e de 

arte-postal, editada pelo "Other books and so. . Outros divulgaram trabalhos de Liliana Porter 

(nº 13), Flávio Pons , Claúdio Goulart (n® 11) e Maria Tomaselli (n® 9). Assim, ao situar a 

trajetória do NERVO ÓPTICO, um aspecto que deve ser salientado diz respeito às suas propostas de 

intercâmbio cultural, as quais se revestem de importância se inseridas no contexto histórico da 

arte no Rio Grande do Sul, onde é marcante a tendéncia - buscada ou não - de insulamento ou 

auto-referencialidade. 

Uma linha comum aos 

trabalhos realizados pelos artistas vinculados ao NERVO 

ÓPTICO está no emprego da imagem fotográfica como matriz para 

os trabalhos realizados, sejam eles registros de agôes, 

perfomances, ambientes ou serigrafias, embora os artistas näo 

seintitulassemfotógrafos. Excegäo feita a Clovis Dariano, que através da foto-montagem explorava 

a fragmentagäo do corpo e do espago.-Carlos Pasquetti seguia trabalhando o desenho como projeto, 

construgäo de um espago para articulagäo de signos abertos à múltiplas interpretagöes; Vera Chaves 

Barcellos fazia uso de procedimentos fotográficos, investigando o universo psicológico dos modos 

de percepgäo; Mara Alvares interessava-se pelas relagdes entre a danga - movimento - e as artes 

plásticas; Telmo Lanes desenvolvia a idéia de interferência, 

fosse através de objetos ou de imagens criadas pela indústria 

cultural; Carlos Asp realizava instalagôes, objetos, desenhos 

empregando materiais pobres e efêmeros, buscando a integragäo 

arte-homem-natureza. 0 grupo - que emparte, já se reunia desde o 

infcio dos anos 70 - organizou quatro mostras coletivas entre 

1976 e 1978. Desenvolveram, também, experiéncias com filme 

super-8, slides e performances. A presenga do humor e da 

irreverência também é um trago distintivo em vários trabalhos. ; 

Subjacente a estes dois elementos está o abandono dos suportes convecionalmente utilizados pela 

pintura ou pela escultura e a proposta de tensionar os limites do que poderia ainda ser definido 

como obra de arte. 

A exposição NERVO 

ÓPTICO (1977 - 1978) - POÉTICAS VISUAIS tem como objetivo aliar uma mostra de cunho 

histórico-documental a uma visão conteporânea da produção realizada pelos artistas idealizadores do 

cartazete NERVO OPTICO, em sua atuacäo durante os anos 70. Sua montagem estrutura-se em torno de 

dois eixos básicos. O primeiro, reúne os cartazetes originais, seqüencias de trabalhos 

fotográficos realizados pelo grupo ( alguns inéditos), documentagäo referente a atuagäo do Nervo 

Óptico no contexto do campo artístico em Porto Alegre durante os anos 70. 0 segundo, propde uma 

visäo contemporânea de alguns trabalhos realizados durante os anos 70 , Tevando em conta o fato de 

que os mesmos näo se originaram tendo como base uma forma definitiva ou fechada e, sim, como séries 

abertas a inúmeras leituras e modos de apresentagäo. 

A NA A LB AN DE G AR U A LH 0 

CURADORA - Bacharel em Artes Plásticas e Mestre em Artes Visuais - UFRGS 
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EVENTOS DO GRUPO NERVO ÓPTICO 

9-10 dezembro, Porto Alegre - MARGS "Atividades Continuadas”. 

Álbuns com séries fotográficas, slides, xerox, textos, objetos, 

ambiente, filme super-8. Carlos Asp, Carlos Pasquetti, Clovis 

Dariano, Jesus Escobar, Mara Alvares, Romanita Disconzi, Telmo 

Lanes, Vera Chaves Barcellos. 

22 janeiro, Alegrete - Centro Cultural. Albuns com séries 

fotográficas, slides, xerox, textos, objetos, ambiente. Experiëncia 
criativa com a comunidade. Asp, Pasquetti, Dariano, Alvares. 
Disconzi, Lanes. Chaves Barcellos. 

16 novembro - 2 dezembro, Porto Alegre - Galeria Eucatexpo. Ambiente 

"Paisagens Analisadas" de Asp; série fotográfica "Diálogos 

Sílenciosos” de Pasquetti; foto-montagem "Paisagem sobre Paisagem”, 

fotografias "Adansônia” de M. Alvares; objetos "Modado™ de Lanes; 

serigrafias "Ciclo” de Chaves Barcellos. 

27 setembro - 10 outubro. Porto Alegre - Pinacoteca do Instituto de 

Artes "Mistos e Manias". Ambiente com desenhos e objetos de Asp; 

fotomontagem "A parte pelo todo” de Daríano; fotografia, desenho e 

movimento "Pictografias" de M. Alvares; fotografia “Intimo 

Exterior”; fotografia "Memória de Barcelona” de Chaves Barcellos. 

NERVO OPTICO - CRONOLOGIA 

abri11977: Série fotografica sobre exposigöes no 
MARGS e em Alegrete . 
maio 1977: Mara Alvares. Adansonia 

junho 1977: Carlos Asp. Projeto de Recuperagdo da 
Paisagem Interna. 
julho 1977: Carlos Pasquetti. Aparigäode R. M. B. 

agosto 1977: Telmo Lanes . 

setembro 1977: Clovis Dariano. Paísagem sobre 
Paisagem "Cena de Cidade”. 
outubro 1977 : Vera Chaves Barcellos. A respeito do 
sorriso - Keepsmiling. 
nov/dez 1977: Coletivo. Série fotográfica sobre 
exposição Eucatexpo. 
jan/fev 1978: Maria Tomasel11. Xfngú (1977), 

desenho. 

mar/abr 1978: Coletivo. Relatos Urbanos: "Sociedade 
Anônima”. 
maio1978: Vera Chaves Barcellos, ClaudioGoulart, 
FlávioPons. On Ice (Amsterdan, 1978), performance. 

agosto 1978: Clovis Daríano, Telmo Lanes . Undia eu 
volto. 
setembro 1978: Li11ana Porter. “the Ladder of fire” 
(1977).


